
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
14  de junho de 2018

O pós pregão desta quinta-feira (14) não registrou novas vendas, ficando o movimento
restrito a entrega das mercadorias negociadas anteriormente. 

Diante do cenário de vendas paralisadas ao longo do dia, podemos considerar que os
corretores não fizeram uma boa opção, quando rejeitaram a contra oferta dos corretores
ainda pela manhã. Devido às impurezas (soja) contidas nas amostras, o setor de
compras chegou a lançar preços abaixo dos iniciais, porém, os corretores não
aceitaram. 

Apesar da calmaria, o fator positivo é que os preços seguem firmes, sendo esta uma
vantagem considerável para o setor de vendas, que ainda tem o dia de amanhã para
tentar escoar algo mais. 
Lavouras

Nas lavouras, a impressão é de que as negociações também seguem em ritmo lento,
porém, na realidade não é bem o que ocorre.
Para explicar, podemos citar que neste momento existem ofertas disponíveis nos
estados de Goiás, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso. Logo, as
negociações estão sendo realizadas dentro dos próprios estados e entre as regiões
norte e nordeste.
Assim sendo, observa-se que ocorre uma competição acirrada. Dentre as regiões
produtoras, os preços para os feijões de melhor padrão seguem com valores de R$
90,00 e R$ 110,00/sc, inclusive movimentando algumas vendas. O fato é que, para
vender acima de R$ 110,00/sc, é necessário que a mercadoria seja diferenciada das
que o mercado vem recebendo.
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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